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De acordo com os últimos da-
dos disponibilizados pelo Serviço 
Regional de Estatística dos Açores, 
entre Janeiro e Junho deste ano, já 
tinham subido a montanha do Pico 
um total de 21.213 pessoas.

 O segundo trimeste do ano re-
presentou um total de 16.356 pes-
soas a subir a montanha.

No período homologo, tinham 
subido o ponto mais alto do país 
13. 727 pessoas. Registou-se, por 
isso, um aumento de mais 2.629 
pessoas que escalaram a montanha 
neste período, correspondendo a 
um aumento de 18,1%, em termos 

homólogos, nas subidas à Montanha 
do Pico.

A Montanha do Pico é uma das 
principais atracções turísticas dos 
Açores. 

Na época alta de turismo o nú-
mero de pessoas a subir à montanha 
aumenta significativamente. Trata-
se de subir e descer  um trilho com 
o objectivo de alcançar o Piquinho 
(Pico Pequeno ou Topo da Monta-
nha). 

A montanha tem cerca de 1.200 
m de altitude, cerca de 3,8 km e um 
desnível de 1150 m. è o ponto mais 
alto de Portugal.

Quer a subida, quer a descida, 
têm uma duração média de cerca 
de três a quatro horas.

É obrigatório fazer um registo na 
Casa da Montanha e aconselha-se a 
contratação de um guia.

Centros de Interpretação
Ambiental e Cavidades 

Vulcânicas

Todos os Centros de Interpreta-
ção Ambiental, existentes na Região 
receberam 109.847 visitantes no se-
gundo trimestre de 2024, o que re-
presenta um aumento de 16,6% face 

ao mesmo trimestre do ano anterior. 
As cavidades vulcânicas visitáveis 
existentes tiveram, igualmente, um 
aumento de 16,6% face ao mesmo 
período homólogo (56.834 visitan-
tes neste trimestre).

Entre Janeiro e Junho deste ano

Subiram a montanha do Pico 21.213 pessoas

Abandono de trotinetas e bicicletas eléctricas 
em locais impróprios indigna populares 

Após a implementação das novas 
trotinetas eléctricas e bicicletas da 
plataforma de mobilidade BOLT 
em Ponta Delgada, o agora aban-
dono das mesmas é motivo de con-
testação por parte da população.

A indignação provém do estacio-
namento destas em locais impró-
prios e com o constante bloqueio 
que acaba por causar o transtorno 
dos peões, noticia a RTP/Açores. 

Em declarações ao mesmo meio 
de comunicação, Marcos Resendes, 
o vereador da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada explicou que a 
Câmara Municipal já entrou em 
contactado com a empresa respon-
sável para compreender a situação: 
“a informação que tenho, por parte 
da empresa que gere o serviço, é que 
eles têm zero percas, neste momen-
to, de equipamentos. Portanto, esse 
abandono não é reconhecido pela 
empresa. Eles têm inclusivamente 
um serviço que no fim do dia reco-
lhe todos os equipamentos que es-
tão abandonados”, declarou o mes-
mo, tendo também explicado que as 
trotinetas e bicicletas eléctricas são 
sempre recolhidas no fim do dia “e 
repostas nas suas zonas docas, que 
neste momento são cerca de 65 na 
cidade”, frisou.

Por seu turno, na resposta à 
RTP/Açores a empresa avançou 
que está “a trabalhar diariamente 
para proporcionar a melhor solução 
possível: a melhoria passará inevi-
tavelmente por criar mais parques 
virtuais, e continuar a optimizar os 
já existentes”, e explicou que tem 
estado sempre em comunicação 
activa dentro da aplicação “para 
alertar os utilizadores para o maior 
civismo possível aquando da utili-
zação das trotinetas e bicicletas e, a 
acrescenta, usamos um mecanismo 
de inteligência artificial para ava-
liar o estacionamento, o que por 
sua vez vai reflectindo num siste-
ma de pontuação dos utilizadores 
– que, se chegar a um limite mí-
nimo, poderá mesmo suspender a 
utilização dos veículos por parte 
dessa pessoa”. 

A empresa referiu ainda que a 
frota de veículos tem sido lançada 
de forma gradual e que, actualmen-
te, estão em Ponta Delgada cerca de 
90% das trotinetas eléctricas esti-
puladas e metade das bicicletas. 

O responsável pela plataforma, 
Frederico Venâncio, fez ainda um 
balanço positivo e diz que ambos os 
veículos já fizeram um total de 35 
mil quilómetros.  


